
Dida Sam aio/AE 

Gustavo Franco: /fizemos o que tinha de ser feito e na hora certa' 
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Franco diz que preço da crise será caro 
Presidente do BC diz que 

mercado ameaçava 
arranhar estabilidade 

do Plano Real 
SORAYA DE ALENCAR 

R IO — Ao voar de Brasília 
para o Rio, na noite da últi-
ma sexta-feira, o presidente 

do Banco Central, Gustavo Fran-
co, não escondia a sua exaustão, 
mas dizia-se tranqüilo. Depois de 
passar a semana inteira na capi-
tal, o que não fazia desde a crise 
cambial de março de 95, Franco 
estava convicto de que o governo 
agiu rápido e tomou medidas ine-
vitáveis para con-
tornar a turbulên-
cia que se abateu 
sobre o mercado e 
ameaçava arra-
nhar a estabilidade 
do Plano Real. "Fi-
zemos o que tinha 
que ser feito e na 
hora que precisou 
ser feito", diz ele 
admitindo que o 
momento "foi de 
muita tensão e res-
ponsabilidade" e 
que a ordem agora 
"é recompor as 
energias". 

Recostado na 
cadeira do avião, no entanto, ele 
ainda se fazia a pergunta "Afinal 
o que está acontecendo?". Mesmo 
sem resposta, Franco diz que o go-
verno saiu fortalecido por ter tido 
firmeza de ação. Fazendo um ba-
lanço da semana de crise, ele reco-
nhece que há preços caros a serem 
pagos. Não só por aqueles que vi-
vem no mercado financeiro — que 
não são sua maior preocupação, 
pois "eles sabem os riscos que cor-
rem" — mas pela população bra-
sileira de uma forma geral. 

Ele diz, entretanto que "o Brasil 
defendeu-se bem" e que, mesmo 
com os remédios amargos adota-
dos pelo governo, como a forte ele-
vação das taxas de juros, imposta  

na quinta-feira, "o custo ainda se-
rá menor que a própria crise". Re-
cessão ele nega e diz que "para is-
so os juros altos teriam que ficar 
por muito tempo". Mas do tempo 
ele também não fala Repete ape-
nas que a política de juros altos, 
que terá um custo elevado para o 
governo por causa do impacto so-
bre a dívida pública, "é mesmo 
temporária e emergencial". 

Este domingo, que tinha reser- 
vado para mergulhar em Angra 
dos Reis, Franco mudou os planos. 
Vai ficar de olho na bolsa de valo- 
res de Hong Kong e programar a 
sua segunda-feira. Tudo calmo, fi- 
ca no Rio. Indício de intranqüili- 
dade, voa para Brasília. Para o 

presidente do BC, 
"infelizmente não é 
de um dia para o 
outro que tudo se 
resolve". Ou seja, 
ele não acredita 
que toda a crise es- 
teja superada. E é 
por isso que Fran- 
co diz que o gover- 
no continuará 
"atento e traba- 
lhando". Sem que- 
rer falar na hipóte- 
se de novas medi- 
das, ele diz que os 
bancos centrais, de 
todo o mundo, têm 
alternativas no 

"plano puramente regulatório pa-
ra impedir que fundamentos do 
mercado financeiro se tornem fon-
tes de instabilidade". 

Mesmo demonstrando o cansa-
ço acumulado na semana, Franco 
mantinha mantinha o bom hu-
mor. Ante o assédio jornalístico, 
foi delicado. "É perseguição?", 
brincou. Sentado com os pés des-
cansando sobre sua própria valise, 
sequer prestou atenção aos olha-
res curiosos dos outros passagei-
ros do võo 407 da Varig, de Brasí-
lia para Rio. Tomou suco de laran-
ja e guaraná diet. Comeu camarão 
e filé. Preferiu pão ao arroz. O võo 
foi muito tranquilo, sem turbulên-
cia 


